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J tema que vos ve'nlin'ó apresentar: m;s;gzdore? ºl m' ãafun?.cm 
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. dentro do pouco tempo disponível nesta -. : EA ; 
sessão, tratzp do histonªl de um Biblibrteca- ,'—."-z“ GUanto ao Arm Hrst:;nco. que ; e 

.; Municipal da periferia da Grande Lisboa — Som a Bibliosema (D Pa melas d —;' 
tem conseguido im mau p ac ja terminar lenslesa, S o é 

: Z?Éculdzdes eas c:rênã::'dc apoªno:, um c'ºn?:: ::mº ese nmd:âm ª;:: S R. 13 
“ ritmo dinâmico em prol da Leitura Pública : apenas, um troca de experiências mmm'í a $ 

. no concelho onde está instalada. Trata-se * vírias bibliotecas e acaeivos hiscóri ii 4º 
. da Biblioteca Municipal de Sintra, em. municipais de p anvos o cor 35 
.eujo auditório nos encontramos neste mo- espécie de balanço das ª% d;ãª & 
Tnento, e cuja origem remonta à quarenta' — volvidas é das carências sentidas pelos vá- - T7 

é .€ sete anos atrás, quando foi fundada devi- * sios organismos de letura púbge - ':i : 

s . do aos esforços dod_Escritor Francisco . ; praentã.' Importa que deste debate Ér_ 8 
Costa, seu primeiro director. — : : úaao ó aa T” 

A Bibliofeca está instalada nur. imóvel : E:ggós;x;n CXW m on -” X ' : 
: da época româncica, o Palácio Valuuças, o 7 1)oa muiáplic;çio.loàumoa' : s E SA SS 

- “que constitui, aliás, uma das primeiras eé: — segular (e dependénie de uma comissão o É REE à 
maiores dificuldades com que nos depara- - - : : desionada f : É ET) 
mos, o de transformar de maneira adequa- ª;;g:::&ªâ“â Mã:ub: ' ó 
da, e em pleno respeito pela estrutura ar- -. J; : " . s F/ B 
qui ica, um espaço de forma a que - d;º"ç" e arquivos, ma Margem Norte ' : | S NEA 1T 

ao cr do, de leitores que — ploTccâóàm º:;'àm por exem- “ '15 
o frequentam, tanto mais que o imóvel, - ,içá“ itinerantes do dmo e i.:«?: “ 
"naturalmente, não foi criado de raiz para a inaugura no «halt. á:%% altivi- É RAE E 

de biblioteca pública. : dades de animação; etc. L 
: ar desta primeira dificuldade, a Bi- — a RZ : 
bliotªce: tem vi:do a registar um movir * 2 azr) uiv:s) dº“mºm%lilhml' ' 

' mento bastante elevado de utentes (0s grá- — un?cipal a do je a 
" de leitura estão neste momento ex- - partir deste ano em Orã g" em Sin-- 

' postos), e no decurso dos últimos anos * tra não foi ainda, M ado. 
têm-se registado cerca de 20000 leitores/ . Tal boletim, de âmbico amual d:!”m dado 
"fano, nas duas modalidades de leitura (do- -. aspecto ático e, sE possível, boas tira- 

. *miciliária e na Biblioteca). Esta procura dd — gens e difusão, deveria aer organizado em 
*-Livro enquanto ºb?ªªlªºdªllª cultura viva é * “estreito paralelo e cooperação ” 
—enquanto atractivo lúdico, e que clara-. aa b S ' : 
L:gue Teflecte uma. vivência democrática já rias bibliorecas (e arquivos) desea região. .- 

* 

“iné rada no itmo quotidiano «das 
:s, implica também que dz.rzrtepã; = 

« autarquia (de :lluem a Bibltoteca depende) * 
y haja uma cabal resposta em termos que — 

- )' vão ao encontro dos milhares de leitores ' 
- (jovens estudantes, na sua grande maioria): * 

«que aqui buscam um ambiente eficaz e um 
“vector formativo. Infelizmente, lutamos - 

- .;com a falta de espaços, motivada pelo — 
— vadiamento de grandes obras previstas para -” 

“ o Palácio e que incluem a.remodelação da * 
.maior sala de leitura do 1.º andar, neste - 
momento fechada (segundo um projecto 

. a partir de. 1988 o 
3) — a .responsabilização da: a'utã:- 

Imstancia de- quiàs;, de quem em úbrima i 
" mos; para a dever de apostarem me- . 
,mr ê mzíps fundo na Eeitura Pública, - * 
equipando urgentemente: as bibliotecas e 

uivos históricos em oensonância. com o 
or dos mhm' com & entusiasmo dos 

quadros de t emprega, e 
com a capacidade de m*:çzo 1s. co- 

- munidades que servem. - 
Arquitecto Cornélio da Silva, da Câ- . s S A o 

aa Manicipal que prevé a ampliação | | euts 199105 Pa À comennido, dija que :«dene espaço como galeria), a recuperação - “ páblica cumprem o que os membros 
“de uma outra zona para a secção Infanto-- 

* sfuvenil, etc.; esperamos que tais obras, - 
'que são urgentes, e que permitiriam ex-' 
pandir .0 acomodar mais condignamente o : 

"espólio bibliográfico (neste momento já 

ambiente de consuita, não sejam mais pro- 

do secretariado . 
“atingir, e que vale 2 pena 

eomoqrema 

aposta. Numa altura em que, através da 
BAD « do IPL, se definems grandes linhas 

dinsmização da Leitora Pó- 
'çom 43000 livros), bem como melhorar o & gm a bom será que as Câmaras Munici-- 

* pais desta região se não alkheiem das suás 
.eeladasgne que muito em breve tenham ple- Tesponsabilidades, envolvendo nessa digni- 
na viabilização. : ” : 

« . O arrumo metódico pór «classes temá-. ' 
ticas», com suas subdivisões, permite aos 

ficação as bibliotecas .e anquivos que têm a 
: seu | É ”, cargo. 

leitores um contacto rápido e um acesso * ª?,.rªãº:'úmmwn mlyz"m" 
directo às estantes de. livros (independen-. . Sintra em 7 de Fevereiro 

- - .temente de recorrecem ou.não aos fichei- *” 
tos), o que estimula a participação do ” 

" utente na orgânica de Biblioteca, e se tem - 
revelado por de mais eficaz, prático e edu- - 

UVA 1 cativo. É uma estrutura que traduz bem o 
: wector dererminante desta biblioteca en- 

* ; Quanto serviço de leitura pública, e que o 
" seu corpo técnico tentará melhorar ampla- 

mente, assim se verifiquem as referidas 

ços. Também o fundo antigo da biblioteca 
€ os fundos especializados (como a precio- 

sa «Camiliána», a «Sintriana», ou ainda o 
acervo. de. «Iconografia Sintrense») muico 
poderão progredir com as referidas. obras, 
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: partento, e de reutilização de n:wo: :g;;- : . QKA QO' = 6 t. X T A S _Kf“ a f 

em novas condições de segurança e exp 
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